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Sucxesscr da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobrcs de Lisboa

0 clerlgo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'ete Monte

Plo, deve envlar ao Rev. Padre Alfredo Elvlro dos Santos morador

na Avenlda Fcntes Perelra de Mello. 41, Lisboa. os seguintes docu-

mentos:

—I.' CertirIí.o d'edade, devidamente reconheclda por notarlo.

—2." Dols attei talos, ou declaraîôes medicas juradas e reconhecidas

f»or
notario, em cor/io não soffre de molestia actual, ou habltual (pa-

avras textuaes).— 3.' Attestado, ou declaracão jurada, do secretario
da Camara Ecclesiostica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas or-

dens, exerce o cargo <le...e não e-tá incurso em processo aigum
rocleslastlco ou civií.

Os documentnf podim sor rra papcl commum
Se o clerigo residir na Archidiocese de Rraga, prlncipalmente

do concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro, n." 80 em Bra-

Ía,
ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em

aranjeira, Moncão, se residir no concelho de Moncão; ao Rev. Pa-

dre Domingos Affonso do Pa^o, capellão da Misericordia de Via-

na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

lho de Famalicão ; ou ao K'ev. Padre José Antonio de Campos Jn-
nior, parrciio de S. Vicente de Aljubarrota, se residir i.o concclho

de A c ba_a.

Os . e s evs. Padres são socios correspondentes do

Mcnte-Plo; pr ftam todos os esclarecimentos, facilitam as admis-

/"WkB, recebem . s quotas, pagam subsidios, etc.
Este con :■ de subsidlo na Uoenca, suspensão e falta de colloca-

tio; paga visi. _ medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ras em que re , _ irem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

jlcas, ou conl encias medicas e 10 escudos para auxilio aas despe-
tascom proc sos ecclesiastlcos ou civis; todos podem celebrar na

eanelia do Ja go sito na rua nume.o .">, do cemlterio do Altu de s>

Joåo; faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem

dlrelto a comprar para sl e para as suas familias medicamentos me-

Ihores e com abatlmento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de
Li-boa ; todos têm dlreito a ser sepultados ou depositados no referl

do lazigo. etc.
Concede o subsldlo de vinte e cinco escudos e mortalha para o

fnneral dos socios res'dentes em Llsboa, e o de vinte escudos para o

nneial dos sodos resldentes fôra de Lisboa.
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CHRONICA DA SEMANA

Por esquecimento

|M apendice á ullima chronica poderia
eu repetir uns pormenores que me fo-

ram fornecidos, sobre o que se passou

nos bailes carnavalescos da alta-roda,
sob as vidracarias coloridas da gran-

de nave do paiacio. Poderia repetil'o... mas não

o faqo. Ha leitoras poisando olhares curiosos sobre

estas linhas e não é digno da minha penna, como

o não seria da justa revolta que o rebaixamento

dos costumes me provoca, pinturejar aqui a curva
de attitudes caracterisadas pe.lo sofraldado das

saias. agravado pela abolicão da másoara.

—Como agravado'? !. .. perguntar-me-hão al-

guns dos inimigos do disfarce tradicional dos dias

da enlrudada.
— Ah! agravado. sim, agravado! A mascarasô

me é repugnante quando aroberta o chasco pezado
e torpe, ou a t_ara glabra de um assassino á

Borgia.
De resto, leitor, o tempo da máscara ainda-

ainda ! —era o tempo da grara gentil e do recato

que exritava, sem duvida, mas que se respeitava
tambem. Quantas vezes a mascara, o loup revelou

um rosto natural: ingénuo, muito triste, cheio de

tédio pela realidade de acordar!

Se a máscara era alinal todo o dramasinho

pungente de Colombine e Pierrot, entalhado no

metal de um escrinio, desenhado na alma d'aquelle
ou d'aquella que a usava para generosamente fa-

zer rir os outros. . .

.Mas a máscara desapareceu. 0 impudor atirou-

a para um canto, venceu-a. Talvez que os detra-

ctores taciturnos d'ella agora não r. parem, por não

quererem,
- papás e mamãs de facilimas condescen-

dencias,—no que accontece a suas ûlhas, pobres
meninas que sabem aos quinze annos aquillo que

d'antes sô as liccôes dos trinta e dos quarenta ensi

návam, mas sô para repetir nos versos de Hugo
a préce

. . . De jamais voir, Srigneur I l'élé sans fleures vermeilles,

La cage sans oiseaux, la ruchc sans abeillcs

La maison sans enfanfs I

.\'6s soírimos hoje das pôses romanticas, dos

leôes que copiavam Lamartine das gravuras das

Meditacôes poeticas das Harmonias. E todavia eu

não sei se o D. João de hoje é melhor do que o de

bontem. E' pelo menos egual! Fez-se, pela proza
e pela poesia, pelo desenho e pela musica, uma

descuidada perversão da sensibilidade. Nos roman-

ticos foi-se p .ra elja a olhar para o luar que torna-

va maispallida a pallida côr d'Elvira. Agora vae-

se para ella a procurar a volupia dos langores do

opio e das lubricas dancas orientaes.

0 resultado é o mesmo.

Veja-se por exemplo, que as novaĸ e trans-

cendentes tendencias para a arte é um furibundo

e desenfreado amontoamento detechnica, que tem

os seus cúmulos na esthética mais que exôticas do

cubrismo; na furia aventurosa de báchicas verti-

gens trasbordando venenos de uma luxuria,

que morde corpos nubeis; irradiantes, ehelenicos

na preocupacão exclusiva da linha como expres-
såo coreographica; no desdem, de um vêrde de

esmeralda, com que os artistas fitaiii tudo <> que
faz pura e bella a alma, pela sua formaijão moral,
e se deliciam, resupinos sobie os coxins do cynis-

mo, coiu exhibicåo instinctiva dos corpos, ou se

prendem nos embrechados das miniatur.is persas,
nos eoloridos phantasiosos das . stampas japone-
zas...

Fernando Leal, um illustrado jorn.ilista ma-

driléno, n'uma brilhante conferencia ha p.nico
realisada no Atheneu d'aquHla cũrte, sobre as no-

vastendencias da pintura hespanlĸla, seexaltou os

jovens pintores da sua patria que sabem pnriqu.
-

ier e fazer evolucionar a sua arte com indepen-
dencia dos maneirismos estrangeiros.

E' que a chamma ahrasadora e pujante em

que se ©péra a renovagão das ideias estheticas do

século actual, a orientalisacão da aite, come^a a

cegar e a descaracterisar os mais serenos e impá-
vidos cultores da belleza no occidente.

Tractando dos nús do pintor judeu Leão Rakst,
um dos mais perfeitos trabalhadores das nnvas es-

colas, dizia o conferente: «0 (Iriente inteiro corn

os seus mysterios, as suas deslumbradoras magni-
ficencias, os seus ritos e harmonias inauditas,
mandou-nos Leão Bakst como mensageiro :ninun-

ciador da conquista que outra vez, ao cabo de sc-

culos intentou, sobre as sociedades christãs do

occidente. Mas não nol'o mandou sô. Para con-

quistar as multidôes, enviou-o em união com tudo

aquillo que mais de pressa podeseduzir o bomem.
Com as mais bellas representa^ôes da sua ambiejĩo,
com todas as seducôes da carne.»

Fernando Leal tem razão. Dá-lh'a por exem-

plo, o facto de nos maravilhosos espectaculos dos

bailes russos, a que ha pouco assistiu na capital
se apresentarem as decoracôes persas de Bakst,
meio veladas pelo rythmo das dangas liturĸicas
da Trouhanova, embnagando o espectador corn ae

hotas dé oiro e fogo de Strawinsky. Dão-lh'a tam-

bem os progra:r:inas dos mais completos concer-

tos em que as velhas melodias de Mozart e mesmo

as escolas imponentes da Allemanha são quase
constantemente substituidas pelos festivaes arclo-

rosos de musica moscovita.

Como Rabel, Debusoy, Chabrier em Fran^a;
Granados e Albéniz na visinha Hespanha, entre

nôs os melhores mestres trouxeram e trazem novas

sonoridades orchestraes, buscando adormecer-nos

nas vibracũes estranhas das cangôes turbulenta-

mente pertubantes do oriente.

D'aqui, uma desnacionalisacão artistica abrin-

do portas a um surprehendente e aterrador desla-

gamento moral.

. . . Ah! mas agora lembro que me perdia a con-
versar. 0 sr. Sidonic Pae» acaba de chegar do

Alemtejo. A crise politica vae estalar, tal como ha
um mez previ n'estas páginas. Não se pode perder
tempo com a arte. Vocellencias desculpem-me.
Ougamos o sr. Camacho sobre as formas de que a

républica é susceptivel . . .

V. V.
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VicLa Intensa

POR J. DE FARIA MACHAD0.

Cinzas

|A dias. n'um eslreilo comparlimenlo do ca-

minho de ferro o bom do Åbbade de . . .

que um funeslo erro desandou do Irato

ingenuo das llores e da cullura arnavel

das vinhas, para o íorvellinho negro da

politica elei^oeira, praguejava feroz coníra luao e conlra

lodos. n'uma febre demolidora e demagogo,
E brandindo doestos contra os homens da inferrom-

pida monnrchia. rouquejava com odio a já sedica corja

de ladrôes que foi o lait molifd'ama geracão demolido-

ra. O bom paslor seguiaafinal na abandonada esleira de

tanfissimas ovelhas gafadas, que jamais souberam pôr

bem acima das paixôes dum partidarismo ser vil, o res-

peífo devido oos homens que, sômente pelo facfo de nos

confiariarem as convic?ôes jamais perderam o direifo á

geral consideragão. Ladrôes, ladrôes, grifava vermelhu-

co e cruel n'um diluvio d'invecfivas e de rapé.

Mas Abbade, compare, coteje, fudo quanfo chnma

os grandes crimes da monarchia com a desenfreada rou-

balheira dos ultimos sete annos; olhe para toda essa

casta de novos ricos. para esses estadistas abarrofando

de pralas e bilhtfes d j Thesouro e veja se ha possive]

compara^ão com essas grandes figuras do passado que

as vergonhas e os latrocinios do presenfe, fão radiosa-

menfe rehabififaram.

*Qí/er.'o exemp/o dos marlos? O Bispo de Vizeu cu-

/a vcneranda sombra s. reverencia morde, a/gumas vezes

minisfro, quando estava no poder, cedia os rendimen-

fos da milra e não podia sustenlar dous sobrinhos em

Coimbra por falta de meios,- e, por sua morte, o esp~m

lio da guarda roupa prelaticio eram dois pares de cal-

cas, umas muiío no fío, outras com fundilhos. . . quer

outro (adrão? Antonio Rodrigues Sampaio, um luctador

de meio seculo, que legou a sua familia um miseravel

moníepio. Está ancioso por me fallar de Costa Cabral?

U conde de Thomar estava pouco menos de pobre

quando o conde de Ferreira Ihe legou cem contos. Ful-

mina-me com o Saldanha? O padre lá pode medir com

e sua miopia o giganfe, o Cid aavalheiroso. o lidador

indomavel, o athlefa desfa Lilliput. que contrahia divi-

das, quando Minisfro, para as pagar com os seus or-

denados de diplomafa? . . E morreu pobre. não sabia?

E que me diz da immaculada alnta do geniilissimo Du-

que de Loule? E da probidade ausfera do Duque d'Avi-

la encouracado de commendas e cruzes para que o de-

monio dos maus pensamenfos Ihe nâo penefrassem o

peifo? E Roûrigo da Fonseca, ríval de Passos Manuel

no desinferesse? E Fonfes Pereira de Mello invulnera-

vel em ponfos d honra como Ânselmo Bramcamp? Não

sabe que Antonio de Serpa e Mendes Leal e Andrade

Corvo, quando deixavam de ser minisfros iam ganhíi- a

sua vida no jornalismo, e no magisferío, e saldar com

esses mesquinhos salarios as suas dividas contrahidas

no poder? E Lobo d'Avila um destro gĩmnasía de fa-

lento que se tem dado por bem pago com a benemerita

repufacão d'esperfo? E Latino Coelho? Um ministro

que, em materia de ladroagem, sá correu imminente rís-

co de ser roubado nos diamanles do seu estylo. E o

lovelaciano Barjona grande salteador de coragôes e

mais nada? Não viu Thomaz Ribeiro, quando largou

segunda vez a pasta, abrír escriptorio de advogado?
E Lopo Vaz que iem sahido do governo mais illibado e

menos marfyr do que sahiu do governo da India outro

Lopo Vaz seu problematico Avô? Pinheiro Chagas es-

creve correspondencias para o Brazil e arfigos avulsos

nos jornaes htferarios afím de conservar a velha fre-

guezia dos seus admiradores. José Luciano de Casfro

acinge-se as restríccôes d uma austera parcimonia para

eduear os fílhos com o seu patrímonio. Ao Conde de

Casal Ribeiro perguntem-lhe por mefade dos haveres

herdados. ■

Admiravel I E de Camillo a lauda fulgurante que

franscrevo. Assim respondeu elle. a outro irado pastor ;

assim poderia eu responder ao meu fogoso Åbbade, se

não quizesse dar aos leifores o mimo deleifoso da prosa

do Mesfre. Que fulgor d'ironia scinfillaafravez d'aquella

fria rajada de jusfica, peranle as objurgaforias do Padre

Casimiro o infrepido guerrilheiro de Vieira! Enfrefanfo

o general defensor das cinco chagas, como elle proprio

se chamou no ecampamenfo das Sefe Fonfes, finha, lá

isso (inha visfas mais largas que o meu companheiro

de viagem. Era assim que fulminando cerfos homens

elle clarividenceava os modernos fubarôes.

«£lle conheceu alguns . . . uns philantropos de

soccos. sem meias, de jaqueta e chapeu velho. e agora

andam aceados, que nem uns desembargadores, gordos

como nabos. vermelhos como pimenfos, fallando de

papo e co/n sua senhoría e excellencia. . . .

Surprehendenfe alînal esfe bom Padre Casimiro

que ha um bom par d'annos prophefisava do seu retiro

de Felgueiras. fodos esses Urbanos, Maffas, Abreus.

Cosfas e companhias, munamenfaes fubarôesd'esfa re-

publíca hospedaria . . .

E o meu Abbade a berrar ! Bem sei . . . oquelles é

que são os Iadr5es.
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SEEÔES AMEITOS
De Frey Oil da Soledade,

BGRESSO DA FALPERRA.

XXII

Aventuras do alphabeto
EMPO é já de variar o assunfo, deixando em

paz o alphabefo. A mina é inesgofavel e
não é improvavel que oufra vez nos mef-

famos por ella a desenfadar as horas

dêstes ncssôs serôes.

Variefas delecfaf ! Lá diz o proloquio, que alguem
enfendeu: varetas de lequel Um cerfo Massala. segun
do se lê no Eva e Ave, escreveu um frafedo sobre cada
uma das lefras do alphabefo. Frey Gil foge é fenfacôo

de fozer oufro lanlo. não por falfa de maferial, mas em

obsequio aos leifores que se deleifam na variedade.
Para nos despedirmos como convém, das nossas

amigas lefras, visfo que escrevo êsfe .-eroo no Carnaval,
observemo-las quando as emprcgamos á laia de masca-

rasl

E quando é? E quando em \ez das palavras por
exfenso usamos apenas as iniciaes dellas, ou por brevi-

dade, ou por occullar o senfido de alguma inscrip?ão.
Vastissima messe para um respigador de amenidades I

Fica promeflido que a êste assunfo consagraremos,
lá mais para deanfe, uma boa meia duzia de serôes. Por

agora, sô êsfe panninho de amoslra. . .

Quem não conhece os iniciaes da Real Compa-
nhia Vinicola do Norfe de Portugal : R. C. V. N. P—
em relevo nas garrofos ? Já as inferprefarom : Réles

Companhia. Vinho nem pinga I

Os tslados Unidos são a unica nafão da America

que nôo lêm nome proprio. Pois ha annos (e ás vezes

opparece êsse nome em annuncios. correram Niagaras
de finta em proposfas para se dar á grande republica o

nome de USONA, formado das iniciacs do compridissi-
mo United Slefes of North Ameríca -. Esfados Unidos
da America do Norfe.

Do S. f-. Q. R. do guião do Senhor dos Passos
nem falemos I São aos milhares as inferprefacôes. A ul-

fima, de flogranfe ocfualidade. é : Sidonio Paes. Quere-
mos Respirar !

Em honra de Lord Wellingfon fez-se um dio em

Lisboa uma illuminacão. N- meio de cenfenares de lu-
minarias via-se um W que o orfisfo figurou ossim: VV,
•O povo olhava—confa JOSÉ PEQUENO, no seu curio-
so livro A minha vida e a dos meus amigos ou os ulti-
mos quarenta annos, Lisboa, 1840 pag. 32—o povo
olhava. mas não enfendia, e cada um apreeenfava a sua

conjecfura
—

e se fosse hoje alguem diria é vivorío. De-

pois d'uma quebra cabecas, porem sem rezultado plou-
zivel, apareceu um Capafeiro muifo bebado, e depois de
ouvir as diversas opiniôes soltou uma gargalhada. lam-
beu os beicos e disse para alguns amigos:

—Com que
vossês não enfendem?... pois a coisa está clara...

Aquillo querdizer: Vamos vivendo/
•E que bonifo seria, que depois dessa epoco fosse-

mos dizendo o mesmo. . .» Isfo ero efcrilo em 1840. . .

No meu livrinho Almocreve das Petas, (Braga,
1905, pag. ôl) conlei o caso da inscripgão que deu

origem á lendo da papisa Joanna. «Deu origem a este
confo (que lá reproduzi em lafim) uma esfafua que se

descobrira em Roma ; represenfava uma sacerdofisa no

ocfo de ir sacrificor, precedido por umo creonco ; deboi-
xo da esfalua lia-se a inscripgão :

Pap. Pat. Paf. P. P. P.
«0s fres ulfimos pp são a sigla vulgarissima na

epigraphia lafina : prop.ia pecunia posuit, que signili-
co, sem sombro de duvida : Pap. Paf. Paf. mandon erí-

gir á sua cusla (esfe monumento). O povo. ou alguma
cobeco glorioso, lembrou-se de Ihe dar umo inferprefo-
~ão esfronho. O exemplo foi seguido e. hoje, confom-se
ôs duzias. Uma dellas é posfa por Engelesius no bocca

do diabo: Papa, Pater Pafrum, peperít papissa papel-
lum: O pápa, pae dos paes, que era urha papiso, deu á

luz um pápasinhol» No livrinho cifado enconfrará o

leifor curioso refufada a estupida lenda com mois se-

riedode e pochorro do que o caso merecia.

Da já cilada obrinha ifaliana Et ab hic at ab hoc

franscrevo oulra inferprefacão jocosi de cerlos pp :

«Pedro Poulac. primeiro presidente da Cout d'ap-
pel de Bordeus, mandara pôr na porfa do seu gabinefe
quafro P, que significavam : Pierre Poulac Premier Pre-

sident. Um dia ao ver um componio, que hovio duos ou

frêz horas esfava esperando, com os olhos fixos nos

quafro P, pergunlou-lhe se sabia o que significavam
aquellas letras, e o camponês ingenuamenle respondeu:
Certainement, monsieur, ca signifie: Pauvre PJaideur

Prends Palience..

Curiosissima é a que confa Planudes do conhecidis-

simo fabulisfa da Phrygia. Traduzo do voluminoso repo-

siforio latino Theafrum vitae humanae de Bayerlinck,
vol. III pag. 674:

«Esopo, fabulisfa Phrygio, esfava ao servico de

Xanfo, philosophq de Samos. Como este um dia fivesse

ido á cidadela, andava lendo un3 marmores onfigos. Enfre
elles havia um cinno oue linha apenas gravadas sete

ktras A B D O E Th Ch.

Indicando Esopo que havia ali um Ihesouro e fendo

pacfuado receber a liberdade e mefade do ouro, ofas-

fondo-se quatro passos do cippo come?ou o cavor e deu

com o fhesouro. Com o que sofisfeifo Xonfho, pergunfou
fombem a inferprefacão das lefras. Esopo explicou-os
d'êsfe modo A apobãs, B bémaia, D. teftara, 0 vrúxas

E euréseis, Th fhesaurán Ch chrysiou (l). Xanto inve-

joso do sabedoria do escrovo recusou cumprir o promel-
fido. Então Esopo disse: — se não cumpres o promeffi-
do contorei (udoaodonodo fhesouro, oo rei de Syrocusa:
é o que adverlem as Ieffras : A apôdos, B. basilei, D

dionysio 0 on, E eures, Th thesauron Ch chrysiou (2).
Xantho ao ouvir que o ouro era do rei concedeu a Eso-

po mefade do lucro. Esopo, porém, respondeu:
—Não és

fu quem me dá isto, mos sim quem enferrou o Ihesouro,
visfo que isso mesmo indicom os lefros; A anelômenoi, B

badizanfes, D diélethe, O on, E eúrele, Th thesaurôn,
Ch chrysioir.y> (3)

Fechoriamos oqui com chove de oiro. Mos que é o

oiro maferial comparado ao ouro da doufrina? Ora umo

das avenfuras do alphabefo foi procurarem olguns enge-
nhos compôr ver.os, ou disfichos, em que enlrassem fo-

das os leffros do olphabefo. Fechemos, pois, esfas nossas
com um disficho em que fíguram todas. Foi elle composto
por Fleuri Lecluze, antigo decano da Faculdade de Let-
fras de Toulouse, sobre um oufro de S. Gregorio de
Nazianso." E diz em grêgo :

Psychê blépson áno. xcínon d' cpiléthou pánton
medé s' áge nikôn prôj tophoenlc démas.

•Olha para o alfo. ô alma. esquece (e de lodas os

coisas alheias, para que o corpo, vencedor. fe nôo leve
poro os trevos ! »

Assim sejo !

(\) Apobås bémeta Mtara oryxas, eurêseis thesaurán chry-
siou: (endo-'e afasfado qualro passos. e cavado, acharís um Ihe-
souro de ouro-Note-se que a terceira lettra, della. tem em gretfo
o valor numeral de 4, assim se explica que não corresponda á
imcial de feltara: quatro.

(2) Apádos basilei Dionysio, on eures thesaurôn chrysloui
restitue aorei Dionysio o thesouro de ouro que achares.

(V Anelámenoi badízanles diélethe ôn eúrele thesaurán ckry-
»«-__.• andando dopois de o terde* levnnlado dividi o Ihesouro de
ouro que achardes.
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Os auto.i.o.os J.-i cooi'l va a ctminho da cidade

(Phots. Alliun^a).
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.Jnver.lu I" L.iih .'ici B-*nto XV 5. Matheus. Pico ('Acores).
1. Rev. Mfli>utl Morifi <l._- Ma'fo?, z- Ioîo par cho da freguezia de 5. Milheus e dijno assislente

da Juvenludf .

— 2. Rev. ,]...<<■ Gircin <lc- Lemos, fundudor e orc>aniS->dor da Juvenlude.

Esfa importanle assocú i;ão de jcfps coi!>. I cos I. m pre.-tado relevanles ser\i<^os á causa com as suas conferen-

cins lilte-r.-ri.-s-H-lr.rices, s'reus e fornecimenlo d'.' boas leituras.

Apesar de d r d_ luclar com muitfls diífi uld<ide> o Rev. P.1" José Gnrcia de Lemos, (em com esta obra

pcr si fundad.1. í-rrenc<"<i -> rruilcs rrpazes da vida do vicio e indifferenlismo.

Dl

OO
V

oC^-~^c^~-~&

Os successos •__»____□_. IlEĩesipairxIhLa,

Aspecfo da Pra^a de S. Pauio. duranle a missa c lebr.'.la n'um domingo passado para que as fropas não falfos-

sem e esfe dever chrislão. Esfas fropas pslrulh .vam a cidade, onde tinham havido alguns conflicfos.
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Guerra Europeia

y©'

Os Prisioneiros allemã.s a^ujrJa.-iJo a enircg i do ranJio no campo de -concenfragão.

A linha de Iransporte que liga a ciJade de Bagded ccm a anfign mesquita e Kadhimein,

O exame de lavoura que ts rapa.igas injjlezas fczrrn par-- dcrnonsliarc m t, fua capacidadc nos lavores í.gricolas.
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0_> congressistas americanos examinando um Tank.

0 apparelho radiographico e pessoal compefenfe, ceJidos pclo Canadá a um hospitai estabelecido em Franga
em beneficio exclusivo dos soldados francezes.

Sec?ão de engenheiros americanos frabalhando n'uma linha ferrea naFranca.
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A' Eĸ.ma Senhora

D. Albertino Couto Jorgc

o

o

°o.

0 HEROĨ

Por-do-sol. Tristeza repungente.

Purpũreas rosas murcham com a dor.

Mas aquelle homem gordo ri da flor.

Ri da frisfeza e magua do occidenfe.

Homem heroico, inlrepido, valenle,
Nunca sentiu pesar ou dôce amor:

Faz ruido, é maneira d'um fambor

Que rufa, quando chora foda a genfe.

Se alguem soffre, elle ri: é um peito forle,

Sem lagrimas, vencendo lodo o abalo,

A rir da vida, como ri da morle. . .

E' sô pena que este honiem, de quem fallo,

Desafe aos uivos contra a sua sorle,

Se alguem, passando, Ihe amachuca um collo. .

José Agosfinho.
o

o

o

o

o

0

o

o

°o.

IbMJDIDA

(A' illustre poelisa Dona C. V. de C.)

Era á farde. O asfro d'diro declinava ..

As aves rendilhavam confos lêdos,
E a brisa, pelos densos arvorêdos,
Melancôlicamenfe murmurava.

Ella, pálida e friste, meditava,

De olhar incérto e dôce, em mil segrêdos...
E o mar, banhando alêm allos rochedos,

Suspirosa. por vezes, contemplava!...

—A' ,memária trazia o lempo lindo

Da infancia, em que, co'os mais, cantando e rindo

Vagava pela praia e campo em flôr,

Sempre viva, (ravêssa e descuidada,

Sem seber o que fôsse uma ciláda...

Sem sober o que fôsse mal d'amôrl...

Arouca—marfo de 1916,

'nlonio Vaz Pinto.
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A'VIRGEM

E's, ô Maria, a mãe dos desgracados,
Por isso corro a li.

No obysmo dos meus vicios e peccados
Oh ! nunca (e esqueci !

Conhe?o que me segues e me ampara,

Senhora a tua mão,

Pois do confrario ha muifo resvalava

Na eterna perdic,ão.

Cheia de graca e cheia de piedade,
De maternal amor,

Queres frazer ao frilho da verdade

Tão grande peccador.

Mas, ai de mim I sempre fugido, ingralo,
Ser feu proponho em vão,

Toma, Senhoro, posse do insensato,

Consinfa elle ou não !
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EM BOMBAĨM

A TORRE DO SIIÆNGIO
Por Eduardo de Noronha,

[W!Mm um 'ndu que passa pernunta-5e.

^acJj^jî em in^>lez:

__r_9rk\
—-Que é aquillo ?

^&i£y —O Dokma dos parsis
—?

—A Torre do Silencio. O cemiterio pa-

ra onde conduzem os seus mortos. Olhe.

Olha-se.

E' um prestíto funebre. Embrulhado em

pannos. vê-se distinctamente uma immovel

forma humana. Os que transportam o de-

functo ou defuncta são evidentemente seus

parentes. Aos pares, dois a dois, com trajes
de brancura immaculada, caminham os con-

vidados. Cada um d'elles segura a ponta
de uma tira de cassa. Exprimem assim, por

meio d'esse emblema, que os emparelha e

os une o mesmo sentir de magua. Percor-

rem d'este modo as arterias da cidade, des-

lizam pela orla da bahia, cruzam por baixo

da coma larga das palmeiras, atravessam o

continuo jardim. que é toda essa região da

Peninsula Industanica. O andamento notabi-

liza-se pela vagarosa solemnidade de cada

pessoa, o que imprime a todos a magestade
hieratica de sacerdotes orientaes.

Involuntariamente, a despeito do calor tor-
rido que nos ameaga pôr em braza a cabeca,

tiramos o capacete de medula desabugueiro.
O cortejo estaca ante uma estreita porta

que se rasga na parte inferior do mysterioso
cubo alvejante. A mingoada abertura paten-
teia-se. Entram

. por ella os restos do que

foi um ser humano. Mal desapparece o vul-

to quasi informe. para ali conduzido, logo a

porta se fecha com a pressa das fauces hian-

tes de féra sobre o primeiro pedaco de car-

ne arrancado á victima que dilacera. Quem

chegara até ali em postura ungida e attitude

recolhida olha insensivelmente para o espa-

co, para o sitio onde pequeninos pontos ne-

gros pairavam ha pouco nas alturas quasi
inacessivéis e descem agora com a rapidez
de um corisco de tormenta desencadeada.

Por maior que seja a impassibilidade d'a-

quelles rostos. por mais fundo que se abri-

gue no coragão o fatalismo. por arreigadas
que estejam as raizes da crenga. relampeja

n'aquelles olhares um clarão de dôr. de mu-

da e pesarosa interrogac ão Depois ... os

parsis dispersam se. aos grupos, isolados,

em diversas direc^ôes.

Ninguem mais, nem a pessoa mais inti-

ma de familia. assiste ás cerimonias celebra-

das dentro das pavorosas muralhas. Sô o

sacerdote do fogo, o daslur e mais dois

guardas iniciados nos ritos podem áhi pene-

trar. A todos os outros. seja quem fôr. é

verdade presencear a secreta emergencia.
O sacerdote, no entanto. interrogado,

náo se exime a narrar os pormenores da

conjunctura encoberta aos olhares profanos.
Que existe lá dentro?

A torre reparte-se em tres ordens de se-

ctores concenfricos, em redor de uma espe-

cie de cisterna central, sobre a qual se in-

clinam n'um declive accentuado. A cisterna

liga-se com um andar terreo. Os coveiros

dispôem os cadaveres dos homens na par-

te externa da circumferencia. na periphe-
ria; os das mulheres na zona do meio; os

das creancas na região attinente á do pogo

central, Em virtude das doutrinas do Zend

AveSÍa que recommendam: 'Entrasíe nu n'es-

te mundo e nu d'elle sahirás*. as mãos iin-

piedosas dos guardas arrancam os trajes
aos corpos ali entrados, os cadaveres ficam

completamente despidos ante o olhar irreve-

rente. senão audacioso e ávido. n'elgumas
circumstancias, dos trez homens vivos.

As agourentas aves, que principiam a

descer das eminencias do ether apenas a sua

vista acuradissima descobre qualquer sahi-

mento em direccão da Torre do Si/encio,

acompanham n'o desde longe. revoando em

grandes circulos no ambiente diáphano, gras-
nam e soltam gritos de afflictiva e impacien-
te rapacidade, crucitam de alegria ante o

macabro banquete que se acerca. Alguns
abutres, uns cincoenta, de pellagem encen-

drada, fulva, quasi rubra, apôs um vôo em

linha recta ou descrevendo largas curvas,

empoleiram-se nos muros externos da Torre.

Olham gravemente para dentro á espera da

racão que nunca falta. Brilham-ll.es nas pu-

pillas incendidas fulguracôes estrcnlias, bra-

vias, aceradas. de expressão jquasi humana,

como humano é o alimento facultado.

Exposto o cadaver ou cadaveres. dentro

de um quarto de hora nada resta da carne

que foi tumida ou flacida, bella ou repugnan-

te. cubicada ou repellida, san ou doentia. Sô

fica o esqueleto, sô branqueiam os ossos

que breve se separam, o sangue denso, ne-

gro. que se escôa pelos canaes, e que a chu-

va quando vem empurra e rola para a cis.

.
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terna do centro. Os craneos são os mais re-

sistentes ao embate dos ruivos e avantajados

passaros, mas o bico. tão bem temperado
como uma lamina de duro aco. depressa

Ihes abre fendas e o cerebro, a massa en

cephalica, os miolos, conslituem, ao que pa-

rece, iguaria que muito apreciam.
Lá em baixo no fundo do po?o. blocos

de esponjas pedras. filtram os delrictos ahi

amontoados, o pá das ossadas, os fragmen-
tos ensanguentados, na mista enxurrada que

os aguaceiros despenham e que o~ abutres,

a despeito da sua insaciavel voracidade. dei-

xam de tragar. Por este methodo purifi^a-
se o ambiente e a agua despenhoda das nu-

vens. de maneira que nem um átomo de ma-

teria humana é devolvido á terra em cumpri-

menlo do precsito de Zend Avesfa que exi-

ge ; 'Tu em nadn mancharás a terra tua mãe» .

Se Shakspeare soubesse d'estes costu-

-mes no seu tempo?! D'essa metempsycose,

em que o fragil envolucro das Humanidade,

apenas a alma o abandona, torna a viver

no torvelinho das aves de presa, sobe aos

páramos do condor e da aguia, e segue as-

sim na eterna e inquebrantavel cadeial...

f\ morte do rei

(Conclusão) (21 ae Janeiro de 1791)

jornal <ir Maria Teiêza conta no seu dia-

rio a anfiediide dolorosissiiu.i da fami-

lia real na minhã seguint- : «Era o

terrivel dia. l.ev_ntamo-nos âs (> ho-

ras. Na véspera de tarde rninha mãe

apenas teve forQas para despir e d. itar meu irmão;

atirou-se vestila para cima do leito onde toda a

noite a ouvimos a tr-emer de frio e dôr. Foram

gritos de alegria, lá fôra, que Ihe déram a conhe-

cer que o crime se consumára.»

París fôra posto em estado de sitio segundo o-

depoimento de dois Marselhêses hostís ao rei. Uma

alta carroQa pintada a v.'-rde, levou o rei-martyr.
Luizsnbiu ccm passo firme os degráus do cadafal-

so onde, na phrase insuspeita de Madelin, elle era

maior que s.bre o throno. 0 carrasco era Samsão

que o ajudou a despir a vestia. Quando Ihe ia po-

rém, a ligar as mãos, o rei recusmi-se, mas o con-

fessor disse-lhe que era o ultimo sacrificio, e elle

accedeu por lim áquella tragica formalidade. Quiz

adeantar se no e>trado para fallar. Prohibiram-

Ih'o. D ixou— e l-'var eatão para o sitio da execu-

cão e amarrar-se. Depois bradou muito alto: Povo

morro innocente ! e voltand')-se mais para a turba

in-istiu: Senhores, estou innocente do que me ac-

cusam. Desejo que o meu sangue possa cimentar

a /elicidade dos /rancezes ! . . .

0 povo agitou se, o c .rrasco pareceu hesitar.

Sauberre maniou rufar os tambores para ab ifar a

voz do supliciado. Apressou-se a execuQão. Um

ruinor percorreu a turb .. Ouviu se então um gr to

horrivel qui' o cutello abafou. Luiz XVt deixára de

existir !

Ilouve alguns gritos isolados de Viva a Nacão!

Mas o povo em massa guard .va um silencio morr

no, onde se via a eont.agão dos coraQôes pela emo-

tjão tcrrivel que abria de facto o reinado do Terror.

D'ahi por deante toda a RevoluQão é um quadro a

verméiho e prêta, emoldurado pelos postes e tra-

vessas da machina do sr. Gilhotin que dentro de

dois annos ía tievorar a longa fila dos accusadores

e condemna.iores do Capélo. N'aquelle dia, cheio

de destinos, todos elles, de Verguiand a Robespier-
re, deviam ter estremeciilo de espant'o e calafrio...

Na tarde d'esse dia lugubre, o carrasco Sam-

são, tjestemunho da grandeza d'alma do condemna-

do, do altivo e di^no silencio que elle opunha ás

injurias que Ihe liaviam atiralo; repetia em para-

phraĸe improposit nli. a sci.ni do Centuriũo sobre

0 Calvario, dizendo: «lî:n homenagem á verdade,

elle sustentou tudo com um sangue frio e uma fir-

meya que nos e_<p .ntou. Fico convencido de que

tirou essa firmeza dos principios da religião. Com

certeza, o rei era innocente!»

E pungido de remnrsos, Samsão foi ter com

um padre seu conhecido, transmittiu-lhe a eua

perturbagão e o seu arrependimento e compromet-
teu-se a m.ndardizer cada anno uma missa expia-
toria, compromisso fielmente executado, consoan-

te^ a vontade paterna, por seu filho Henrique, até

1840, anno em que falleceu.

A' triste nova da morte do rei, por toda a

Franca se realisam ceremonias de penitencia-e ex-

piacão. Viu-se o parocho de Sant) Estevão do

do Monte, em París, o 1\» Delassus, passar qua-

renta dias junto dos altares, sob cilicios, suplican-
do ao Céo que desviasse os golpes dirigidos contra
a Egreja de Franca.

Em Roma Pio VI mandou celebrar missa e

exequias solemnes pelo repouso da alma do rei

de cujo elogio foi encarregada a palavra eloquen-
te de Mgr. Leardi Casalenci, declarando elle mes-

mo que Luiz XVI «Avocára felizmente a sempre

frágil coroa real, e os lys bemdepressa emurcheci-

dos, por esseoutro diadêma imperecivel que os An-

jos tecêram de lyrios immortaes.»
Este movimento de oragôes não se detem. A

sollicitacão dos podêres publicos. sob a Restrura-

Qão, a íîgreja manda celebrar uma Ceremonia de

reparaQão a 21 de Janeiro de 1815 que Maine du

Biran descreveu no seu «Journal intime» parcial-
mente inédito. E a desejo de Luiz XVIII desde en-

tão se lê durante a missa de sufragio o testamento

do decapitado monarcha, com um trecho do qual,
modêlo de amor de rei pelo seu povo, vamos re-

matar e.stas rápidas memor, Qôes :

.<Detodo o cora<;ão lamento os nossos irmãos

que pod.'m andar em erro; mas não pretendo jul-
gal-o-j nem os amo menos em Jesus Christo, se-

gundo a Caridade christã nos ensina.

Pego a todos aquelles que inadvertidamente

poderia ter offendido, que me perdôem ; como eu

perdôo aos que se tornáram meus inimigos...
Recomraendo a meu filho que, se tiver a infe-

licidade de sêr R. y, pensr. em que se deve intei-

ramente á felicidade dos seus concidadílos, e que
não o podc f.izer, senão reinando conforme as

leis ..» F. d'Almeirim.
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tJVRRRia. QRUZ
BRA6A

T.!r phone d.° 29 Telegraroasi-CRUZ LIV«.J_.i_&

Casa fundada em I88_.

EOITORA das obras do celebre hĩdroterapista ftlgr. Kneipp.
EDITORA de rauttos livros adoptados no ensino primario, normal secun -

dario, especial e superinr.
EDITORA e proprietária da Cole<,ão Sciencia e Religião.
EDITORA de livros de piedade—Centelhas Eucaristioas, livro de Ora'ôes, eto.

Completo sortido de Papelaria objertos de escritôrio—Utensilios e modelos

para de?et ho e pintura—Agencia de Pubtîcapôes.

iS

OFFICtNAS -.

DE

j

Gsculpiura errj j/iadeira
J?I_N TTT___-___.

Teixeira Fanzeres
KUA DO SOUTO 134—BRA6A

N'estas conhecidas officmas. execulam-se com a maxima perfeicão, imagens desde

a miniatura ao tamanho nalural. Esculpturas com magnifica pintura. Tem sempre em de-

posito um variado sortido de imagens, bem como banquetas, douradas, belas automaticas,

jarras. sacras, sanctuarios, crucifixos e outros artigos religiosos. Encarrega-se em todo

o paiz de altares. tribunas. decoracôes em qualqucr eslylo, e de todos os trabalhos perten-

centes a este ramo d'arte.

Perfeipão e» r.i_lc_l_>_e esrr. tudo

pre$os njodtcos <_>

Contra riscos e guerra ferresfres

e marifimos, gréves, fumu/fos e roubos.

segura a Companhia Luzo-Brazileira

5oe
Seguros #***

agreS
Séde — Lisboa Largo S. Julião ^^

19*2.°—Tel. C. 2961. Banqueiros: Pinto & Sot-

to-Maior. — Agente em Braga, Amares. Povoa

de Lanhoso, Terras de Bouro e Vieira

'osé dø Faria Machado

Rua do Souto '05-/.' BR/1G/I

Luneta de ©uro
Oficinas de esculptura, encadernaQão e concer-

tos de imagens, batinas e vestes sacerdotaes.

Aitigos Wligiesos, imagens, paramentos Har-

moniuns, oculos, pincenez, binoculos, cutelaria,

optica e artigos de phantasia.

flurelio TT_onteiro & C.a
Rua íio Ouvldor, ____.• 123

Caixa Fofeîal 1588- RIO DE JANEIRO

Jelephove 5593, Norte

-lllustracão Catholica* vende-se nesta casa.

NuiDero avulso 300 rs. (moeda brez lelra; nrt



Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre ViIIela § Irmáo

(Joaquim Pereira Villela )

Este antigo Escriptorio de NegociosEcciesiasticos
e Civis, encarre^a se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para.casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco era todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justifîcacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de iegados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em reJacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

Vetn aneæan aomenmo ecriptot'io «.#/... typagmphia -\
a vapor, ttenominatta tton « KchoHdo Minho* e of/icinaty^

de enca-ie »-nacão ontte huo eæecutatton \\
quaenquet* tt-abathon, com -nai-ima i-upittez. pet-feicũo, y

e econotnia. A

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e Wliela 0} Irroão

83—RUA DOS MARTVRES DA REPUBLICA—91

(Antiga Rua da Rainha)
«_

^

"
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